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Cooperadores de Deus
Objetivo, diagnóstico e plano de ação no processo de transformação
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Introdução

No planejamento empresarial aprendi algo importante.

Quando as ameaças e as fraquezas ocupam espaço excessivo, os objetivos começam a
perder nitidez. A análise aumenta, a preocupação cresce e, curiosamente, a ação diminui.

O planejamento se paralisa.

Foi curioso perceber que talvez façamos exatamente o mesmo na vida espiritual.

Temos enorme facilidade para olhar riscos, problemas, limitações, erros e ameaças. E isso
não é necessariamente ruim. Toda mudança verdadeira exige honestidade e diagnóstico
correto.

Mas existe um detalhe importante: o diagnóstico nunca deveria ocupar o lugar do
objetivo.

Sem objetivo, o diagnóstico se transforma em peso.

No mundo empresarial, costumamos trabalhar com três etapas simples:

Objetivo.
Diagnóstico.
Plano de ação.

Curiosamente, as Escrituras também parecem revelar algo semelhante. Não como técnica
humana, mas como um processo vivo de transformação.

E talvez o primeiro erro humano seja inverter essa ordem.

Começamos pelo problema. Pela ameaça. Pela fraqueza. Pelo medo.

Mas planejamento saudável — humano ou espiritual — começa pela visão.

“Não havendo visão, o povo se corrompe…”



Provérbios 29:18

Talvez essa corrupção não seja apenas moral. Sem visão, também nos dispersamos.
Perdemos direção. Voltamos ao conhecido. Passamos a reagir em vez de caminhar.

Voltar ao índice



1. O objetivo

Toda transformação verdadeira começa pela pergunta correta:

Para onde estamos indo?
Qual é o nosso objetivo?

Sem essa resposta, o diagnóstico se espalha em todas as direções.

Talvez aqui exista uma reflexão importante.

Para muitos cristãos, quando perguntamos sobre o objetivo da fé, a resposta costuma ser
simples:

ir para o céu.

Isso não precisa ser tratado como crítica.

Apenas como uma pergunta sincera sobre objetivos.

Porque, se o objetivo define o diagnóstico e o plano de ação, então compreendê-lo
corretamente se torna decisivo.

E talvez aqui as Escrituras nos convidem a olhar um pouco mais profundamente.



Jesus fala repetidamente do Reino de Deus.

Da vontade do Pai.

Da vida.

Do novo nascimento.

Do Espírito.

Do fruto.

Do permanecer.

E, quando ensina a orar, não diz:

“Leva-nos ao teu Reino…”

Mas:

“Venha o teu Reino;
seja feita a tua vontade,
assim na terra como no céu.”

Talvez isso não elimine esperança futura.

Mas desloca o centro da atenção.

Não apenas para onde iremos.

Mas o que Deus deseja realizar em nós e através de nós já agora.

Talvez o objetivo revelado pelas Escrituras não seja apenas um lugar.

Mas uma Vida.

Uma comunhão.



Um governo do Espírito transformando e formando algo novo em nós.

A Bíblia inteira parece possuir esse eixo.

O Velho Testamento prepara, anuncia e aponta para Cristo revelado em Jesus.

E o Novo Testamento — especialmente por meio do apóstolo Paulo — insiste em revelar as
implicações dessa obra.

Não apenas quem Cristo é.

Mas o que significa sua vida habitando em nós.

Talvez por isso o objetivo não seja simplesmente religião, comportamento ou desempenho
espiritual.

O objetivo é Cristo.

Porque somente Deus é bom.

Ele é Senhor.

Ele é Pai.

E sua vontade é boa, agradável e perfeita.

Mas talvez aqui exista uma pergunta decisiva:

“O que precisamos fazer para realizar as obras que Deus requer?”
João 6:28

A resposta de Jesus foi surpreendentemente simples:

“A obra de Deus é esta: crer naquele que ele enviou.”
João 6:29

Isso desloca o centro do esforço humano.



A obra de Deus não começa na nossa capacidade de produzir espiritualidade.

Ela começa em confiança.

Em fé.

Em relação.

Jesus é o enviado do Pai.

E, depois dele, o Espírito Santo é enviado para permanecer conosco e conduzir a obra de
Deus em nós.

É o Espírito quem convence.

Quem revela nossos enganos e nossos filtros invisíveis.

Quem fortalece.

Quem guia a toda a verdade.

Quem ensina todas as coisas — mas no tempo certo.

Quem produz o fruto.

Quem capacita com seus dons.

Quem continua a obra que não sabemos realizar sozinhos.

“Pois é Deus quem efetua em vocês tanto o querer quanto o realizar…”
Filipenses 2:13

Talvez por isso Paulo insista tanto:

Cristo sendo formado.
Nova criação.
Um só Espírito.

Até resumir tudo numa frase extraordinariamente simples:



“Cristo em vocês, a esperança da glória.”
Colossenses 1:27

O objetivo precede o diagnóstico.

E a obra precede o esforço.

Sem essa visão, até mesmo a verdade pode se tornar pesada.

Voltar ao índice

2. O diagnóstico

Se o objetivo nos mostra para onde estamos indo, o diagnóstico nos ajuda a enxergar onde
estamos.

E aqui existe um princípio simples, mas decisivo:

somente podemos mudar alguma coisa a partir do diagnóstico correto.

No mundo empresarial isso é evidente. Nenhum planejamento prospera baseado em
percepção equivocada.

Por isso existem ferramentas simples de leitura do cenário, como a análise FOFA:

Forças.
Fraquezas.
Oportunidades.
Ameaças.

Essa ferramenta não existe para produzir medo nem pessimismo. Ela existe para produzir
clareza.

Forças podem ser potencializadas. Fraquezas podem ser tratadas. Oportunidades podem ser
percebidas. Ameaças podem ser administradas.



Mas o diagnóstico saudável não serve para ocupar o centro da atenção. Ele serve para
iluminar o caminho.

Quando ameaças e fraquezas começam a dominar a visão, o planejamento se paralisa.

Isso acontece nas empresas. E talvez aconteça também conosco.

Existe uma atração natural pelas ameaças, pelos riscos, pelo que falta, pelo que pode dar
errado. Nossa atenção é facilmente capturada pelo problema.

E quando isso acontece, os objetivos começam a perder nitidez.

O olhar se fixa no medo, na culpa, na acusação, na insegurança, na necessidade de controle.

Sem perceber, o diagnóstico deixa de ser ferramenta e se torna prisão.

Também existem narrativas silenciosas operando em nós.

Narrativas familiares, sociais e religiosas. Muitas vezes herdamos formas de enxergar o
mundo sem perceber.

Nem sempre seguimos diretamente a verdade revelada. Frequentemente seguimos as
narrativas que aprendemos sobre ela.

Isso não precisa ser dito como acusação. Apenas como constatação humana.

Ao longo do tempo, interpretações, tradições e estruturas podem ganhar força própria e
passar a influenciar nossa leitura da realidade.

“Não se amoldem ao padrão deste mundo…”
Romanos 12:2

Porque existe um molde. E muitas vezes ele é invisível.

Talvez por isso a mudança verdadeira seja tão difícil.

Existe em nós uma tendência natural de voltar ao conhecido — mesmo quando o conhecido
nos limita.



Israel saiu do Egito, mas o Egito demorou a sair de Israel.

O conhecido oferece segurança, ainda que seja estreito.

Paulo não diz que a carne apenas limita. Ele mostra que ela milita. Existe disputa. Conduções
concorrentes. Impulsos diferentes.

Não é ausência de luta. É luta real.

Por isso o controle é tão sedutor. Controlar parece proteger, garantir, evitar sofrimento.

Mas nem sempre produz paz.

Aqui entra um aprendizado empresarial importante: fatores higiênicos não produzem
motivação, mas precisam ser suficientemente resolvidos para não atrapalhar o restante do
processo.

Ruídos precisam ser tratados. Interferências precisam ser percebidas.

Não porque sejam o objetivo, mas porque podem impedir o objetivo.

Ansiedade, medo, controle, narrativas e dispersão não produzem vida. Mas podem dificultar
seu florescimento.

Talvez o diagnóstico espiritual não exista para nos acusar, mas para revelar honestamente:

o que está interferindo no processo.

Voltar ao índice

3. O plano de ação

Se existe um objetivo, e se o diagnóstico revela o que interfere no processo, surge uma
pergunta inevitável:

O que fazer?

Talvez aqui exista uma surpresa.



O plano de ação espiritual não começa no esforço de produzir Deus, nem na tentativa de
fabricar transformação.

“Porque de Deus somos cooperadores…”
1 Coríntios 3:9

Cooperadores.

Não controladores.
Não produtores da Vida.
Não substitutos de Deus.

Cooperadores.

Controle tenta garantir o resultado. Cooperação participa do processo.

No controle, a confiança repousa principalmente sobre nossa capacidade de prever,
organizar e interferir.

Na cooperação, existe participação — mas também confiança naquele que conduz.

“Eu plantei, Apolo regou, mas Deus é quem fazia crescer.”
1 Coríntios 3:6

Eles participaram. Mas não produziram a vida.

Jesus fala de sementes, fermento, videira, fruto, nascimento.

Tudo aponta para vida operando.

O agricultor trabalha. Mas não produz o mistério da semente.

Talvez exista um “5S interior”: remover excessos, organizar, limpar, sustentar aquilo que
favorece um ambiente saudável.

Não como perfeccionismo espiritual, mas como remoção de interferências.

Porque muitas vezes o problema não é ausência de Deus.



Talvez seja excesso de ruído.

Recentemente, durante uma viagem, vivi algo simples e profundamente revelador. Havia
desejos legítimos, planos, expectativas — e também um impulso constante de interferir e
controlar.

O maior esforço não foi agir.

Foi conter o impulso de agir.

Eu queria interferir o tempo todo. Mas me contive.

E foi surpreendente perceber que, quando deixei de tentar conduzir tudo, as coisas
começaram a fluir de forma inesperadamente harmoniosa.

Isso não significou passividade. Nem irresponsabilidade.

Eu continuava presente, atento, participando.

Mas algo havia mudado interiormente.

Talvez cooperar seja exatamente isso.

Não abandonar o caminho. Mas parar de disputar o volante.

“Não sabemos como devemos orar, mas o próprio Espírito intercede por nós com gemidos
inexprimíveis.”
Romanos 8:26

Nem mesmo a oração começa plenamente em nossa competência.

O Espírito participa do processo.

Talvez por isso Jesus tenha colocado no centro de sua oração algo tão simples:

“Seja feita a tua vontade…”

Não como resignação pesada, mas como confiança.



Porque somente Deus é bom. Ele é Senhor. Ele é Pai. E sua vontade permanece boa,
agradável e perfeita.

Talvez o verdadeiro plano de ação espiritual não seja produzir mais, mas cooperar melhor.

Não apagar o Espírito.
Não entristecer o Espírito.
Permitir o processo.
Renovar a mente.
Confiar.
Deixar-se conduzir.

Talvez a maturidade espiritual não seja controlar mais.

Mas aprender a atrapalhar menos.
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4. Cristo em nós

Talvez a Bíblia inteira possa ser vista assim:

um objetivo, um diagnóstico e um plano de ação.

O objetivo vem primeiro, porque sem visão o diagnóstico se torna prisão.

O Velho Testamento anuncia, prepara e aponta: promessas, sombras, figuras, profetas —
tudo convergindo para Cristo revelado em Jesus.

Mas o Novo Testamento não encerra a história apenas contemplando o Cristo histórico.

Especialmente nas cartas de Paulo, surge uma insistência profunda: não apenas quem Cristo
é, mas o que significa sua vida habitando em nós.

Talvez tenhamos perdido um pouco dessa visão.

E, quando a visão se perde, a atenção é facilmente capturada pelas ameaças, pelas



narrativas, pelo medo e pela tentativa de controle.

Então o diagnóstico ocupa o centro.

A religião pode se tornar excessivamente preocupada com regras. A sociedade, com
sobrevivência. O homem, consigo mesmo.

E sem perceber, voltamos ao conhecido, mesmo que o conhecido nos limite.

Mas Paulo insiste em nos devolver o objetivo.

Ele fala de nova criação, mente renovada, um só Espírito, Cristo sendo formado, filhos
guiados pelo Espírito.

E então resume tudo numa frase extraordinariamente simples:

“Cristo em vocês, a esperança da glória.”
Colossenses 1:27

Talvez aqui esteja o centro.

O objetivo não é apenas informação religiosa.
Nem aperfeiçoamento moral.
Nem esforço humano tentando alcançar Deus.

O objetivo é Cristo.

Cristo revelado.
Cristo conhecido.
Cristo formado.
Cristo vivendo em nós.

Então tudo encontra seu lugar.

O diagnóstico deixa de acusar e passa a iluminar.

O plano de ação deixa de ser controle e passa a ser cooperação.

Porque somos cooperadores de Deus.



Não produtores da Vida.
Não donos do processo.
Cooperadores.

Talvez por isso a maturidade espiritual não seja aprender a controlar mais, mas aprender a
confiar, renovar a mente, remover interferências e parar de atrapalhar aquilo que Deus já
deseja realizar.

Porque a esperança da glória não está na nossa capacidade de produzir vida.

Nem na força das nossas estratégias.

Nem na perfeição dos nossos esforços.

Mas em uma realidade simples, profunda e silenciosa:

Cristo em nós, a esperança da glória.

Porque talvez a glória nunca tenha sido apenas algo para contemplarmos ao longe.

Mas Cristo vivendo em seres humanos comuns.
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